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As autos da soudede foram ministradas, quarta-feira, no PVA 

aula da saudade é uma 

N forma de demonstrar o 
Il reconhecimento dos for 
mandos para com docent 
com os quais conviveram duran 
te sua vida académica. É um 
dos eventos marcantes 
tividades de formatura. 

Em cada curso, foram estes os 
professores convidados: Admints- 
tração - Antdnio de Figueiredo Vi 
eira, Agronomia - João Carlos Car 
doso Galvão, Arquitetura e Urba 
nismo - Emmanoel de Moraes Bar 
reto, Bioquímica - José Humber- 

to Queiroz , Ciénclas Blologicas 
João Marcos de Araújo, Ciências 

Contábeis - José Clévio Dias Ca 
sali, Ciência da Computação - José 

Luis Braga, Ciências Econdmicas 
- Roberto Serpa Dias, Clência e 
Tecnologia de Laticinios - Nétio 
José de Andrade, Dança - Fabiana 
Lentini Cândido, Economia Do 
méstica - Aurora Ribeiro de Goi- 

cochea, Educação Física - José 
Elias Rigueira, Engenharia Agrico- 
la e Amblental - Demetrius David 

da Sitva, Engenharia Ambiental 
José € 

ensura - De- 
t, Engenharia de 

Ciano José Minetti, Engenharia 
Elétrica - Tarcisio de Assunção Pt 
2ziolo, Engenharia Florestal - Se 
bastião Renato Valverde, Fisica 
Marcelo Lobato Martins, Geogra 
fia - Leonardo Civale , Gestão de 
Cooperativas - José Benedito Pi 
nho, Gestão do Agronegócio - Vi 
viani Sitva Lirio, Historia - Fabio 
Faria Mendes, Letras - Gerson 
Luiz Roani, Matemática - Olimpio 
Hirashi Miyagaki, Medicina Vete- 
rindria - João Carlos Pereira da Sil 
va, Nutrição - Helena Maria Pi 
nheiro Sant Ana, Pedagogia - Ro- 
simar de Fátima Otiveira, Quimi 
ca - Maria Eliana Lopes Ribeiro de 
Queiroz, Secretariado Executivo 
Trilinge - Maria Eugénia da Mata 
Machado de Paula e Zootecnia 
Ricardo Frederico Euclydes. 

À 
sd col ma 

legiados superiores 
nico-administrativos e familiar 

0 paraninfo dos 
Claudio Costa e a forma 

mandc 

menm, agora, o compromisso 
participar da construção da 
grande nação brasileira. 

Aos pals-herols, aos for- 
mandos que hoje se Iniclam na 
vida profissional, entrando 
mm mundo que lhes exi- 

a responsabllidade de 
seus juramentos, o JORNAL DA 

ultiuso do Centre 

professores, funcionários té 

Agre 

formanda 

omia Dan 

v 

mendos 

celebração de conquistas e início de nova jornada 
uma vida de esperanças, assu- t'“ 

de »



Um Federal de Viçosa - 6 de outubro de 2006 

'fat'mandos professor Luiz Claudio 
amento de Engenharia Agricola 

tória iniciada há 80 anos, quando vi- 
‘londrias de uma nova sociedade es- 
colheram as terras distantes e aco- 
Ihedoras de Viçosa para oferecer 30 
Mundo uma instituição ímpar e gran 
dhasa que vem permiítindo a mithares. 
de jovens, desde 1926, & escalarem 
3 colinas das muitas Minas Gerats 
de Guimarães Rosa € & terem um othar 
transformador sobre a humanidade. 

Envolto pela majestade deste 
‘acontecimento, expressa não somen 
te pela beleza desta cerimónia, mas 
pelas lutas, ligrimas, e sonhos de 
cada um de vocês, fico pensando na- 
Queles que construiram a nossa Uni- 
versidade e hoje não estão aqui para 
ver momento tão grandioso. Mas ime- 
diatamente me corrijo, pois me re- 
cordo que eles vira, e tanto viram 
Que nós hoje, aqui estamos desfru- 
tando do que eles viram. 

Meus queridos afithados, a for- 
matura de hoje é um momento muito 
especial, mas não é especial por algo 
extero ou por algum simbolo e rito 
que em breve se extinguirá na cha- 
ma da impermanéncia que conome 
tudo que é material. A formatura de 
hoje é muito especial porque é a sua 
formatura, as suas lutas, a5 suas vi- 
tórias, as suas tágrimas, o seus on- 
contros, reencontros e desencon. 
tros, a sua história, 03 seus sonhos. 

Sejam, poís, felizes. Felizes ¢ 
comprometidos com o nosso planeta 
€ com 05 nossos irmãos de caminha. 
da, mas antes de tudo sejam com- 
prometidas na tarefa maior de todos 

Deus que ela não vê em seus micros 
(Chpios nem sintetiza em seus labora- 
tórios, mas um Deus a quem ela se 
curva, como o fez Albert Einstein, 
porque O percebe na ordenação m: 
pechvel do Universo. Levem pela 

icipe do JORNAL DA UFV 
1 opinido, sugestdes e faça criticas! 

jornal@ufv.br 
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Marcio José Furtado de Otiveira 

ERAL DE VICOSA 
Poliana Pereira Soeiro 
Priscila Herdy Portugal 
Sheila Silva Duarte 
Vinicius de Queiroz Valente 

BACHAREIS EM GESTAO DO 
AGRONEGOCIO 

Alexandre Chequer de Carvalho 
Ariadine Graciano Coelho 
Caroline Arruda Sales 
Clauton Cupertino Anastacio 

Cristiano Tristao da Silva 
Daniel de Paula Carneiro 
Daniella de Almeida Pena 
Elisingela Ledo Chagas 
Fabricio Fernado Chaves Machado 
Guilherme Resende Rodrigues Sobreira 
Leandro Freitas Silva 
Marcelo de Oliveira Garcla 
Márcia Aparecida de Paiva Sitva 
Marcos Paulo Lopes Pinto 
Meilen| Dutra Sartori 
Miller Rabello Brito 
Nivea Maria Loures de Oliveira 

Yurl Clements Daglia Calil 

BACHAREL E LICENCIADO EM HISTORIA| 
Jackson Luiz de Oliveira Pires 

BACHAREL EM HISTORIA 
Juliana Pereira Ramalho 
Weder Ferreira da Silva 

LICENCIADOS EM HISTORIA 
Anténio Carlos Braz Damido 
Carta Suely Coutinho 
Davidson de Oliveira Diniz 
João Carlos da Costa Filho 
Leandro Gustavo Verly 
Louise a Bahia Castro 
Natátia Martins da Silva 
Rita de Cássia Coelho de Alvarenga 
Silas Raasch 
Thiago Nicodemos Enes dos Santos 
Walkiria Maria de Freitas Martins 

LICENCIADOS EM LETRAS 
Cartos Atexandre Molina Noccioly 

Cassiana da Silva Rocha 
Esequiel Gomes da Silva 
Regyane Crystina G. Portugal Duarte 

BACHAREL E LICENCIADO EM 
MATEMÁTICA 

Dartei dos Santos Miranda 

LICENCIADOS EM MATEMÁTICA 
Katia Sandra Caetano 
Lutz Carlos Medeiros Damasceno 
Maria Helena Cenak Lanna 
Paulo Cezar Monteiro Tavares 

MEDICOS VETERINÁRIOS 
Ana Carolina Barbosa de Paula 
Fábio Augusto Vannucci 
Helvécio Rosenburg 
Marcelo de Castro Alves 
Thiago Oliveira de Almeida 

AS 
Alessandra Miranda Cota 

Aline Costa e Silva 
Ana Carolina de Mello Cruz 
Carina Almeida Morais 

Cecilia Lisboa Ferreira Coutinho 
Claudia Vieira Prudencio 

Daniela da Sitva Olíveira 
Débora Caldas Marques 
Emanuele Souza Marques 
Emanuelle Cristine Butinholi Lopes 
Erica Gasparini Teixeira 
Fabiana de Cassia Carvalho Oliveira 

Flavia Aparecida Moraes 

Gisele Adriana de Souza 

Jaqueline Laura Lopes Rodrigues 
Júnia Maria Geraldo 
Kelly Cristina Siqueira Batista 
Liana Meneguelli Rodrigues 
Livia de Andrade Manfridini 

Luciana de Sousa Feres 
Maria Tereza Cordeiro Beling 
Marina Andrade Batista 

Marina Tefxeira de C. e Fonseca 
Michel Freitas Fernandes Oliveira 
Renata Chacara Pires 
Renata de Souza Ferreira 

Sara Gabrieta Miguel Pereira 
Tarsis de Mattos Maia 
Thiara Gava Presoti 

LICENCIADOS EM PEDAGOGIA 
Adriana de Medeiros Oliveira 
Cristiano Luiz Gomide Cabral 
Cristina dos Santos Ribas 
Elizabete Alves Franca 
Glaucia Martins Laureano 
Kelen Rodrigues da Fonseca 
Patricia Luiz da Silva 
Thaise Borgo da Silva Guerra 

BACHAREIS E LICENCIADOS EM 
QUIMICA 

Denise Pires de Barros 
Guilherme Carvalho Geraldo 

BACHAREIS EM QUIMICA 
Aretha Priscilia Silva Andrade 
Fabricio Letis da Sitva 
Jodo Martins de Souza Junior 

LICENCIADOS EM QUIMICA 
Ana Paula Lelis Rodrigues 
Natércia Oliveira Condeé 

BACHAREIS EM SECRETARIADO 
EXECUTIVO TRILINGUE 

PORTUGUES, FRANCES, INGLES 
Ana Luisa Santos 

Cintia Helisa Freitas Cruz 

Lidiane Dias Pavão 

Mariana Flores Par 

Soraya de Oliveira Silva 

ZOOTECNISTAS 
Bruno Pietsch Cunha Mendonça 
Cassio Jose da Sitva 
Eliza Maria Galvao Bengtson 
Felipe Henrique da Silva 
Gilberto Romeiro de 0. Menezes 
Leonardo Henrique Simoes Lataliza 
Luciana Gongalves Chaves 
Mariana Resende Soares Drumond 
Michelle Fernandes Guimaraes 
Patricia Maria Alves de Almeida 

Professores homenageados 
Aot mestres, que despertam para além daquito que se estuda, a verdade human e 

» Interrogação da existência. 
Em cada curto, 180 estes ox professores 

Margues Pereira, Dança - Jaquetine Castro 
de Faria, Economia Doméstica - Márcia P 
nheiro Ludwig, Educação Fisica - Joso Car 
los Bouzas Marins, Engenharia Agricola e 
Ambiental - Ricardo Capúcio de Resende, 
Engenharia Ambiental - Rafael Kopschitz Xa. 
vier Bastos € Ann Monor Mounteer, Enqenha: 
ta Chvil - José Lutz Rangel e Entvaído Minet- 
te, Engenharia de Agrimensura - Antonio San- 
tana Ferraz, Engenharia de Alimentos - Fre- 
derico Jové Vielra Passos, Engenharia de 
Produção - Ronaldo Perez, Engentaria Elé- 
trica - Ketia Soares Moreira € José Tarcitto 
de Resende, Engenharia Florestal - Haroldo 
Nogueira de Paiva, Fisica - Ricardo Reis Cor- 

deiro, Geogratia - André Luiz Lopes de 
Faria € Maria sabel de Jesus Chrysósto: 
mo, Gestão de Cooperativas - Marcelo 
José Braga, Gestão do Agronegocio - Erty 
Cardoso Teixeira, Mistória - Jonas Mar 
Çal de Queiraz, Letras - Cristiane Catal 
1 dos Santos Paes, Matematica - Paulo 
Tadeu de Almeida Campos, Medicina Ve- 
terinária - Jackson Vitor Araújo, Mutri 
8o - Syivia do Carmo Castro Frances 
chin, Pedagogia - Alvanize Valente Fer 
nandes, Quimica - Efraim Lázaro Reis & 
Clautio Ferreira Lima, Secretariado Exe- 
cutivo Trilingoe - Odemir Vieira Baeta e 
Zootecnia - Pauio Sávio Lopes. 

Servidores técnico-administrativos homenageados 
03 técnicos administrativos, grandes 

responsáveis pelo térming de mais uma jor nada na vida dos Jovens formandos. 
Por esse motivo, os formandos de outu: 

bro de 2006 homenageiam esses incansá- 
vels servidoces. 

São estes 04 escolhidos: Administração. 
Lutz Carlos de Freitas, Agronomia - Gilber 

to Pereira de Freitas, Arquitetura e Urbs. 
ntsmo - Filipe A. R. de Menezes, Bloquimica 
Geráido Dias, Ciências Biológicas - Rita de 
Cássia Portugal, Ciências Contábeis - Lutza 
Amétia de Arruda Ladeira, Ciência da Com. 

Dutação - Marisa Mendes de Freitas, Cién 
clas Econômicas - Lutz Cartos Francó, Ci- 
ência e Tecnologia de Laticinios - Lócia 
Maria Xavier dos Santos, Dança - José Ge- 
ratdo Alves, Economia Doméstica - Roberto 
Otaviano Alves de Lima, Educação Física 
José Geraldo Alves, Engenharia Agricola e 
Ambiental - José Mauro Ferreira, Engenha. 
Ha de Agrimensura - Maria Cristina de F1 
queiredo, Engenharia de Alímentos - Luíz 
Gonzaga da Sitva, Engentaria de Produção 
Roberto Leandro Lopes Paes. Engenharia 

Florestal - Franctsco Atves das Chagas, Fisi 

<a - Maria Luíza Gazzola Rets da Silva, 
Gestão de Cooperativas - Gitmar Perei 
1a Cunha Castro, Gestão do Agronegó- 
clo - Maria do Carmo Pereira de Sousa, 
Histona - Dimas Lopes da Sitva, Letras 
Eliana Maria Ramiro Benevenite. Mate. 
mMática - Cetino Randolfo Marques, Me. 
dicina Veterinária - Maria Lucínda Fon 
seca, Nutrição - Maria Teresinha Soa 
1es de Oliveira, Pedagogia - Fátima Ma 
H, Secretariado Executivo Tritingue 
Nilson Ribas de Assiz e Zootecnia - José 
Venincio dos Santos. 
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> BACHARÉIS EM CIÊNCIAS ECONÔMICAS — Rafael Júnio Andraí 
Alexandre Alvisi Costa Renata Fernandes 
Cláudio Vivas Netto Ricardo Augusto da 
Dênis Antônio da Cunha Roberta Peconick é 
Guilherme Porto Alves Roberto Andaki Ji 
Joan Campos Nelo Silvia Chicara Fuzis 
Leonardo Pires do Prado Simone Magalhaes 
Marcello Sultanun Teixeira Susana América Fei 
Marcos Leonardo Rufino Barbosa Thiago Rodrigues F 
Maria Olivia de Faria Tiago Ferreira Cost 
Marion Bruno Salazar Tuyara Ferreira Sar 
Roger Ravél Lage Valterson de Deus 
Tatiana Carmem Pinto Vinicius Sperandio 
Terciane Sabadini Carvalho 

BACHAREIS EM E 
BACHARÉIS EM COMUNICAÇÃO SOCIAL — David Castro 

Barbosa Leonardo Franklin 
Fabricio Valente Menicucc) Marcelo Carlos 0% 
Lars Linhalis Guimardes Márcia Ferreira da 
Luciano Quintão Ataíde Matheus Coelho Gt 
Ludmília Gutierrez Hernandes 

Chyarras — Luiza Bontempo e Sitva LICENCIADOS EM 
Daniela Fantoni de 

Gilmar Otiveira Gomes DANÇA Eliene Fiatho de R 
Gustavo Ventorim Gloria Leal fe o Régla Barbosa Alvarez Evandro wm;’ 

Hharlo dos Santos Neto BACHAREL EM DIREITO ENGENHEIROS 
Pedro Paulo da Silva José Alexandre Gomes da Sitva André Leonardo D 
Vitor Barbosa Carios de Souza André Luis Delbo 

BACHAREIS EM ECONOMIA DOMESTICA  Danilo Roberto L% 
Eder Kerr Fantio® 
Geice Paula VLl I e i i %ã

 

Eliana dos Santos Leandro Carla Fonseca de Oliveira Lufz Cssio Múlter 
| Livia Maria Pinheiro Lulz Christiane Ferreira Teixeira de Melo  Marcel Cambraia & 
Marcelo dos Santos Teixeira Dulcineia da Márcia Aparecids É 
Marcitia Santos Rosado Ellana Guimarães Barros Paiva Nara Cristina de / 
Natan de Jesus Pimentel Fiiho Fabiola da Silva Francisco 

Bernardes Iris Ferreira de Sousa ENGENHEIROS | 
Ferreira — Katia Milagres Rosado Cesar Sperchi H 

S 2 Neto Souza Liliane Moreira de Souza Fernando Augusto 
i Luciana Lana da Costa José Antero Paes | | ; Tarcísio Políciano P 

g0 Cuotin Matuza de Souza Marota Gongalves 
ª Nalon Castro Mônica de Jorge ENGENHE 
Kémel! Godol Priscila Figueiredo Roque Alckmar Pereira Nat 

H il T i G ; Bruno Rodrigues d 
Cassio de Sá Seron 

- Martana Ferreira Virginia Artínda da Silva Elísson Fontes Limd 
- Odair Correia Campos. Fábio Rodrigo de 5 

— lzabella Martins da Costa Rodrigues BACHARÉIS E LICENCIADOS EM Flávio Luís Capetet: 
,-vh“h de Souza 530 Thiago EDUCAÇÃO Gilcimar Saraíva NO 
— Felipe Gonçalves Motta Mata Ana Cristina Martins Quíntão Helimar Lessa Ferr 
Swiany Silveira Lima Ana Luisa Brito Ferreira de Souza Jean Joubert Rodr 

Ana Rosa Moreira Neves Márcio de Olveira 
Anselmo Gomes de Moura Samir Monteiro de 
Antônio Henrique Cesário Vitor Cristiano Rez 
Aurélio Dintz Neto 
Bernardo Alexandre da Silva Oliveira ENGENHEIROS 
Breno Bicalho Sitva Alex Moreira Cupel 
Bruno Leite Arantes Emerson Luiz Teixe 
Carlos Alberto Fonseca Figueira Flamarion Tostes d# 
Cássio Silva Dambroz I5ac Daniel de Asst 
Daniel de Souza Tetxeira Jair Ferreira de Re 
Daniel Moreita Bedetti Gomes. Jucélia Martin 
Diego Bento Mangols Julierme Wagner & 
Eliane de Souza Resende Leonardo Figueired 
Elfas Cardoso Nunes Leonardo Pereira ¢ 
Fetipe flocha Mendes Tetxeira Leonardo Tabari d¢ 
Femanda Mara da Sitva Lowzada Rodrigo Pereira LT 
Giselle de Viveiros Leitão 
Guilherme Fonseca Ribeiro ENGENHEIROS 
Hugo de Otiveira Maia Aléxya Lanna Lopé 
Ivana de Oliveira Fernandes Fernanda Gomes & 
Jaquetine Hespanhol Bergamim João Rodrigues PE 
João Paulo Fernandes Soares José Carlos de Pa” 
José Guimarães Pereira Júnior Jutiana Cruz Costa 
Kamilla Bolonha Gomes Leandro Dias Araú 
Levy Silva Rezende Litiane Maciel de ¢ 
Luciana Nogueira Gontijo Luciana Nascimeó 
Luis Otávio Carneiro Castro Manoela Maciel é 
Marcos Henrique Monteiro Nunes Márcia Cristina ¢ 
Martstela Amorim de Moura Maurice Vieira 
Otsyara Maria Cavalcanti Nágia Bruna Mart! 
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6 de outubro de 2006 - Un iversidade Federal de Viçosa JORNALDAUFV 7 

Discurso proferido pelo Magnífico Reitor, Professor Carlos Sigueyuki Sediyama, no dia 6 de outubro de 
2006, por ocasião da Colação de Grau relativa ao 1° período letivo de 2006, que teve como paraninfo 

dos formandos o Chefe do Departamento de Engenharia Agricola, professor Luiz Cláudio Costa 

ta, marcada pelo desafio do novo, 
cujo despertar nos faz participes da 
construção de vivências. 

É conquista pelo que representa 
(como patamar, na tritha que cada um 
escolheu para si. Sucederam-se de- 

tar que não fol possível atingir essa 
ou aquela meta. Também - e princi 
palmente -, esforço, busca e traba 

Iho continuado coroados pela praze É e tsessção &s cover conprido 
Nossa presença representa, tam 

bém, a marca iricial de nova e impor 
1 tante empreitada, qual seja a obriga 

Que investe é confia na instituição uni- 
versitária, e oferecer respostas con 
(retas sos esforços para & construção 
e um país mais justo e igualitaro 

Ao comparecermos à este even 
to, grandioso na medida da magnitu- 
e da Instituíção, tendo por teste- 
munhas pais, amigos, familiares e, em 
espectal, o paraninfo desta turma, o 
eminente prof. Luiz Claudio Costa, 
ujo curriculo bem demonstra o me: 
recimento de sua escolha pelos for 
mandos, reportemo-nos ao periodo em 
que o cotidiano da vida acadêmica nos 
propíciou a busca do saber € o ama: 
durecimento das idéias. É salutar a 
referência no esforço e ao espirito 
de superação que permearam essa 
trajetória, na qual cada um pôde con- 
tar com a permanente solidariedade 
dos pais e familiares, comolidando à 
competência e a abnegação dos pro- 
fessores, coordenadores de curso e 
servidores técnico-administrativos. 

Além desse aspecto, relacionado 
com a vivência de cada um, é funda 
mental considerar a importância da 
Instituíçõo. Ao figurar na galeria de 
ex-aluno da Universidade Federal de 
Viçosa, cada um dos formandos terá 
consigo a chancela de um nome que 
vem se destacando como uma das 
mais bem avaliadas Instituicoes aca- 

démicas brasileiras, em sua ininter 
rupts busca da excelência e na am 
Diíação de seus horizantes, sem des- 
curar da contínuada produção do 
conhecimento, da permanente inte 
ração com a sociedade © da missão 
de formar profissionals comprometi- 
dos com a dignidade das pessoas é o 
bem-estar da população brasileira, 

Comemoramos, recentemente, o 
octogésimo aniversário de nossa im 
tituição. Como se comprovou, em 
todos 04 eventos comemorativos, a 
constante menção à trajetoria da 
Universidade que, so longo do tem 
Do, forjou as bases para seu proprio 
futuro e estabelecey o5 parámetros 
para suas realizacoes. Esse compo 
nente representa, por extensdo, a 
base para a construcho da vida de 
(cada um dos formandas, mirador para 
uma vida que se inicia, calcada nos 
bons exemplos e tendo como grande 
Indicador o que fizeram aqueles que 
vieram antes de nós. Nunca é demals 
lembrar que, “em sua trajetoria, à 
UFV sompre procurou honrar seu pas- 
53do, comclente de que desse sces 
30 depende seu futuro, Mirem-se nes 
38 trajetória para buscar o futuro de 
seus sonhos. Dediquem-se 30 traba 
ho, facam sempre o melhor que pude 
fem, Pensem permanentemente 
nomo País, cuja sociedade. banaliza. 
8 pela miséria, pela violência, petas. 
drogas e por outras mazelas, conta 
com um particular comprometimento 
dos beneficiários da escola pública, 
om 08 excluídos socíais e com a difi 
CH causa da diminuição do hiato en 

tre 03 nossos vários bras 
Não detxem de valonizar o papel 

desta Universidade em sua for 
€, como nossos ex-alunos 
morar, com galhardia, sua participa 
€80 nessa trajetória institucional 

A conjuntura brasileira tem 5 
muito proveitosa para toda a soce 
dade, oferocendo & todos os brasi 
leiros a oportunidade para refletis 
sobre 0 que temos realizada e sobre 
3 perspectivas que /05 são apresen 
tadas. O processo eloitoral em curso 
003 apresenta variados questiol 
mentes, Várias escolhas já foram fei 
tas, nomes foram consagrados e ou- 
tros relegados, na dindmica da ex 
Dressão da vontade do povo, Ó pro 
(Cesso continua até o final deste mês e 
a vociedade segue debatendo 6 que 
temos sido e o que podemos ser. t50 é 
saluta e vom acrescentar importan 
tes referências para cada um de nós e 
para cada um dos formandos em parti 
cular, baltzando sua atuação como pro- 
Tisional e como cidadso tranteiro. O 

de reme 

timbre de confiança e de exceléncu 
Que vem agosto 30 diploma de cada um 
deverá tepresentar o norte para s 
atuação de todos em q 
gem 

quet 
sblico, ey veja no servio qual 

idade Federal de 
4 estampada na atuação 

de cada um, na medida de seu envoivi 
mento com os vatores masores que sem 
pre estiveram no horizonte da imts 
tuíção nascida, nos anos 20 do século 
passado, das mãos de Arthur Bernar 
G5, € tangida por um grupa de pesso 

o as desigualáades - terá, 
te, um papel crucial 
1DOVOS FumMEL As Um 
cularmme da 

seu modelo. 

e todas ax dificulds 
m paisado 

6 inq 
Publica aind 
Que nós brasilens produn 
feno das artes, 
clas, sobretudo porque ela 

mor em lugar da diversitade cui 
do debate. do dialogo e da (n 

( comprometiden 

niwersidade 

tm 
om a etica 

caros formandon, menhas 

tecimentos desta noite re 

0ma Ja divso, & 20 e uma 
otapa € 0 inicio de outra, Conquista « 
desafio. Que à memória deste aconte 
cimento especial veja o regntro de um 
tempo de muito estorço e deshicação 
um tempo de confraterização o ale 
Qrias. Que todos sejam felizes! 

Muito obngado 

Discurso da oradora da turma, Daniele Cristina Vasconcelos, formanda em Agronomia 

enfim, decidimos, e fomos à luta. Cur. 
sinhos, vestibular e, enfim, o tão aí 

mos estudantes universitários e, 
para nós, nada impedíria nossa tra. 
Jetória a0 sucesso. 

No início das aulas veto a fase do 
destumbramento pela universidade. 
Meu Deus, a primeira vez na reta da 
Y, 

única resposta às nossas indmeras 
£ aqui estamos, chega. 

03 no fim do nosto objetivo. Ou se- 
ria apenas o começo? 

Não teremos mais as aulss, o5 

das & muito café e coca-cola e as tho 
esperadas notas. Quanta angústia!! 
Parece estranho, mas sentiremas fal- 
ta uwlouncoummm dias 

so8 queridos professores. Estes que 
nos acompanharam e nos orientaram 
em cada momento de crescimento in 
telectual. A eles, queremos dizer que 
Ser mestre não é apenas lecionar, não 
se restringe & transmítir o conhect 
mento. Ser mestre é ser instrutor, 
Quia e companheiro, é caminhar com 
4 alunos passo a passo, transmítin 
00 os segredos da caminhada. É ensi 
nar, é acreditar que se pode contr) 
buir para a formação de um carater. 
A vocês, professores, 0 nosso muito 
obrigadas. Também queremos agrade. 
cer sos funcionários, pela compre- 
ensão e atenção que nos dedicaram. 

Fazemos um agradecimento es. 
pecial a Deus, que é Incomparável e 
Inconfundível e que, em sua inf 
bondade, nos deu a necessária co 
ragem para atingirmos 03 nossos ob- 
fetivos. 

Mas este não foi um camínho que 
percorremos sozinhos, tívemos o 
conforto de nossos país. A vocês, pats, 
queriamos fazer um agradecimento 
mais do que espacial, pos foram vo- 
&s que nos deram o Dom mais prect 
©50: 2 vída; e não contentando em 
nos presentear apenas com ela, abri 
ram ex portas do nosso futuro, lumi- 
nando nosso caminho com a luz mais 
Brilhante que puderam encontrar: o 
estudo. Não existem palavras para 
agradecermos a vocks, pelo que são, 
204 que partiram, detxando-nos a 

lembrança de suas presenças. 
Assím, gostariamos de agradecer 

A todos aqueles que de certa forma 
colaboraram para o sucesso desta 
conquista, nossos avés, irmãos, tios, 
familiares, namorados, noivos, có 
Juges e amigos, que sempre estive- 
1M presentes com um sorriso para 
103 receber. As nossas alegrias nes 
te dia tão especial pertencem tam 
bóm a vocês. 

E amigos , ahhh amigos, quantos 
Momentos divertidos, durante mui 
tas divulgações e festas, bagunças, 
03 churrascos sem carme, entim, tudo 
aquilo que chamamos de confrater 
nizacho, regados com muita misica 
€ Cerveja, mais cerveja do que múusi 
<. Quantas vezes fizemos confidén 
Cias de histórias, e quantos segre. 
dos compartilhamos com o3 nossos 
amigos, colsas que nem para nassos 
pals contamos. Em muitas ocasiões 
tivemos nossas desavenças e discus 
5063, porém agora tudo 10 não sig 
Mífica mats nada diante da amizade 
Que fica e da saudade. Hoje tudo 530 
terminou; deviamos estar felizes, 
porém estamos tristes, porque ne 
nhum dequetes momentos 1rá voltar. 

Com alguns nos relacionamos com 
mais frequência, com outros fomos 
mais formais, porém agora 1450 nho 
mais importa. Neste momento, deve- 
mos nos abraçar sem ressentimen 
tos, pots vivenciamos bons e maus 

momentos e Jjamas esquecoremos 
estes dias em nossas vidas 

Foram poucos ancú Juntos, e ago 
(@ 8 separação é Inevitável, as des 
pedidas são sempre muito tristes, mas. 
© que nos conforta é saber que no 
futuro teremos em nossas lembran. 
Ça esses momentas maravilhosos. £ 
(que daqui €inco anos estaremos reu- 
nidos, esperando que esses encon 
tros e repitam por inúmeras vezes 

Como disse 0 compasitor e poeta 
Almie Sater: ~...Um dia & gente che- 

€ outro vai embora. Cada um de 
compõe a sua história. 
Nesse momento chegamos ao fim 

de nossa vida acadêmica e 30 inicio 
da vida profissional. Resistimos e 
rompemos cada barreira que nos foi 
colocada, com nossa luta e deter 
minação. 

Nossa turma )á não é a mesma 
que iniciou. Muitos colegas tropeca. 
ram no GHficit caminho, deixando sau 
dades. € OUtros uniram-se à nós nes. 
ta caminhada, O sinait da matury 
dade crescente já mostram seus le 
ves traços em nossos rostos, porém 
nosa visão do mundo Mudou, € mu 
dou radicalmente. Aquito que no pri 
meiro dia era mistério parece-nos 
hoje uma complicada missão, que te 
remos o maior prazer em cumpris. 

Moje, somes vencedores, poi 
concluimos um dos projetos mais wm 
portantes de nossas vidas. £, agora 

vem a parte man dificil, que é a de 
“exercer a nossa protissão 

Hoje, recebemas nosso diplon 
simbolo de nossa luta! E o que esta. 
mos sentindo agora é indescritível, 
um frio'na barriga, uma enorme eu 
foria, alegria, vontade de rir e cho 
181 50 mesmo tempo; saudade, ines 
plicavelmente. o melhor sentimento 
do mundo. 

Valeu, formandos de outubro 
7006 . ou meihor, profissionats recém 
formados de outubro de 2006 Suces 
%0 a todos oóm 

Muito Obrigada!



Universidade Federal de Vic 

1 
i 
i 
1 

aspecto visual, como a que se 
encontra em frente ao atoja- 
mento Posínho (foto acima). 

Para amanhã, às 10 horas, 
está marcado o Culto em Ação 
de Graças, na Igreja Presbite- 
riana, oficiado peto pastor Jo- 
hnny de Almeida. Encerrando 
a3 festividades, o Baile de 
Gala, com a Banda PontoCom, 
no Espaco Multiuso, a partir das 
22 horas. 

a UFV, o dia-a-dia aca 
dêmico é movimenta 
do, não só pela com 

da às aulas, mas também 
pelos momentos de descan 
0 e lazer, que são virios. As 
margens de suas lagoas, con- 
tormadas por avenidas e ar- 
vores das mais diferentes es- 
pécies, & possivel conviver 
com a natureza. Poucos são 
08 locals, em cidades de mé- 
dio porte. em que a popula- 
ção convive com passaros 
silvestres, de pintassiigos a 
canari-nhos-da-terra. 

Com um campus de apro- 
ximadamente 38 milhdes de 
metros quadrados, 3 Universi- 

dade preocupa-se com sua pre- 
Servação e sua beleza. Nele se 
erguem edificações neoclass'- 
cas e modemas, tendo à volta 
muito verde, num contraste 
que ágrada a0s olhos, Pessoas 
da comunidade aproveitam 
para aí se exercitarem, espor- 
tivamente, ou simplesmente 
caminhas, respirando o ar puro 
e apreciando a paisagem. 

Alnda, em diversos locaís, 
principalmente no DCE pisci 
na, jovens se reúnem, entre 
uma aula e outra, batendo 
papo, jogando truco ou fa- 
zendo suas leituras de Gt} 
ma hora. Vida dificil, porém 
muito alegre. 


